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CopvriEN 1865 by Lina Pesce e Mons. Guilherme Schubert 


Distribuição: Com. Arg. de Mt 


MISSA NATALINA F7 


1 ENTRADA 
LINA PESCE 


Andante 
E) 

















1, Uma noite no0.ri.cn te Umas trê-laa pa ro. 
2: Aosur.gir da Túz radio. sa Queno al. to ful.gu 
3. Tangemsi . nos nas i .gre-jas Húnos la-bios 0 -ra. 


1.7oeu  A-nun-ciandos to-da gen. te Amen-sa.gem lá do céu. 


2. -rou  Nes.sa ho. ra tãofor.mo - sa Deuso mun-doi . lu-mi-nou. Meu Je - 
8..ções. —Só-bem pre- ben.fa - ze - jus Comfer.vor dos co-ru-ções. 


ESC FE A 









































-sus, Je.sus Me. ni. no Parao nos. so bemnas-ceu. Trouxe paz, trouxea.le. 














gri - a;Quantoa-mor o -fe.re-ceu! Na-tal, Na - tal! Nasceu No. sus! 
x) Com autorização de Irmãos Vitale, Editóres “Cantiga de Natal” 





2. OFERTÓRIO F8 


Andante religioso. Mons. GUILHERME SCHUBERT 


fe Es 


1. Ospas-to. res o-fer.ta.ram ao Me ni - no Je . 
2. Preci - o - sos donstrouxe .ram de mui lon- ge os 
3. Vinde todos, co-lo . que. mos também nós so-breoal. 


=== SE 


-sus prendas po - bres, mas dou . ra - das por um ra . io de 
. Reis: fi.no ou - ro, o in. cen. so e a mir. ra NO 
Bar o me-lhor do queti -ver.mos para Deus o - fer - 


E [— + dr Y 
EEE EEE SS 
“4. luz. Porque eram si - nais dea-mor € a-do.ra.ção os me. 


2lreis. E Je. sus re - ce - beu com grande sa-tis.fa ção es.tas 
3.-tar: coma hóstia u fé, oa mor 'a re. li.gi. ão, e no 


ge = = = =: 5 RE À 
+ = % 
4..lho . res queencon -trá - ram na mo . des. ta habita - ão. DOR 


2. pro . vas e sin - ce - ra e pro-fun . da a-do.ra - 
3. vi - nho so.fri.men- Yo, pa-ci en - te re-sig-na - ção. 









































































































LI 


F8 


JUBERT 








3. COMUNHÃO 


F9 


Mons. GUILHERME SCHUBERT 
(1965) 

















Com simplicidade 





b 


5 
6 


Na gruta de Be - lém 
P 


or cer.to São Jo - sé 
O A-natão fi-el, 


. Que honra, que prazer 
Nas. ceu o Salva - dor 
A paz ange-li - cal 


muitahon.. 


a Vir.gemMa-ri . & nos 
sen-ti . a, ao 
o bom Si-me - ão:— que 
a - qué - les sen - ti - ram quea 
que foi prome - ti do! A 
que tan - to que - re - mos, nãe. 














EEE ES 











1. bra.ços em.ba - lou, 
es.co . lher 
bi. lo sen-tís, 
4, vinda de Je - sus 
&-go-ra re-ce - bei 
6. terna uni. do 


com grandea le - gri - à, 


am.pa- To e gui 





Je - sus, seu fi - lho por 
Deu to-dooa mor ao Me- 





NE grandee-mo.ção, — ao a bra. ar O Se. 
e per toussis-ti - ram! E que di - zer quando 
o Deus és-con-di- do! No co-ra -ção o le. 
comDeus a te.re-mos. E es. ta sor - te, que 

















1. gra. ça de Deus, 
2. .ni - no Je. sus 
3. nhordels.ra - el, 


b-vai parao lar; 
6. sa -tis.fa ção, 


que desceu do 


SEE SE == 











al - todos céus,do al - to dos céusá 1.0.5 
queao céu u to-dosconduz,a to. dos con. duz 





queeras luz do po-vo fi el, do po-vo fi . el 
Deusre -ce-bes no co-.ra.ção, no cora ção. 

eisvos há de a-companharde a. com.pa-ndar-— 
nos é dada na Comunhão,na Co. mu . nhão.. 





4, FINAL F 10 


LINA PESCE 
Tonto: (1965) 


EEE EIS EREEPE-E 


Vem, Je. sus, ser nos.saes-trê - lu Nos - sa 


ESSES SÇa 


vi - dai lu mi - nur Es. pe-ran. ça pa-rao mun. do Se - ja 





















































EEE SERES 


Co. moaos 


pan mis por lar Vem re sus ser nos. so gui. a 

















Ma.gos' dé Be - lém. Nês .teinstan . te da . le.gri. a 


Vem Je. 











a 
-sus ser nos. so Bem, Vem Je.sus ser nos. so 





